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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: As doenças crônicas não 
transmissíveis constituem epidemia mundial, 
sendo a grande demanda nos serviços de saúde 
e, de acordo com as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os Cursos de Graduação em 
Enfermagem, o processo de ensino deve atender 
as demandas epidemiológicas. Neste caminhar, 
há inúmeros fatores que devem ser analisados, 
visando à compreensão do seu status atual 
quanto às possibilidades para a estruturação 
de estratégias de ensino, com vistas a atingir a 
excelência na assistência de Enfermagem. Assim, 
este capítulo possui como objetivo refletir sobre o 
ensino das doenças crônicas não transmissíveis 
na graduação em Enfermagem, a partir de 
proposições inovadoras, viáveis e responsivas 
às demandas atuais para o cuidado em saúde. 
A formação em Enfermagem proposiciona a 
necessidade de considerar a flexibilidade, a 
interdisciplinaridade, a contextualização, a 
unicidade da relação teoria-prática e o respeito 
aos valores éticos, estéticos e políticos. Nesse 
sentido, diferentes estratégias podem ser 
utilizadas no processo de ensino em Enfermagem, 
tais como: aula expositiva dialogada, uso de 
metodologias ativas e simulação clínica, por 
meio de uma educação interprofissional. O que 
se intenciona é aproximar premissas básicas 
do entorno destas concepções para a formação 
de Enfermagem, sugerindo que na seleção 
das estratégias de ensino se possa analisar as 
opções de forma sistêmica, com distanciamento 
de concepções reducionistas. Assim, a ideia 
a ser concebida na estruturação do modelo de 
ensino busca complementaridades na direção 
de um ensino problematizador. Por fim, para o 
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ensino do cuidado da pessoa que vive com doenças crônicas não transmissíveis, 
é preciso refletir sobre reformular currículos, desfragmentar conteúdos, inovar nas 
estratégias de ensino, mudar o enfoque e possibilitar que professores e estudantes 
compreendam a magnitude desta temática.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino em Enfermagem; Cuidado em Saúde; Doenças Crônicas 
não Transmissíveis; Estratégias de Ensino.

TEACHING NON-TRANSMISSIBLE CHRONIC DISEASES IN NURSING 
GRADUATION: VIABLE AND RESPONSIVE PROPOSITIONS FOR 

HEALTH CARE
ABSTRACT: Chronic non-communicable diseases are a worldwide epidemic, with 
great demand in health services and, according to the National Curriculum Guidelines 
for Undergraduate Nursing Courses, the teaching process must meet epidemiological 
demands. In this journey, there are numerous factors that must be analyzed, in order 
to understand their current status regarding the possibilities for structuring teaching 
strategies, in order to achieve excellence in nursing care. Thus, this chapter aims 
to reflect on the teaching of chronic non-communicable diseases in undergraduate 
nursing, based on innovative, feasible and responsive proposals to the current 
demands for health care. Nursing training proposes the need to consider flexibility, 
interdisciplinarity, contextualization, the uniqueness of the theory-practice relationship 
and respect for ethical, aesthetic and political values. In this sense, different strategies 
can be used in the nursing teaching process, such as: dialogued expository class, use 
of active methodologies and clinical simulation, through an interprofessional education. 
What is intended is to approximate basic assumptions surrounding these conceptions 
for nursing education, suggesting that in the selection of teaching strategies one can 
analyze the options in a systemic way, with a distance from reductionist conceptions. 
Thus, the idea to be conceived in the structuring of the teaching model seeks 
complementarities in the direction of problematizing teaching. Finally, in order to teach 
the care of people living with chronic non-communicable diseases, it is necessary 
to reflect on reformulating curricula, defragmenting content, innovating in teaching 
strategies, changing the focus and enabling teachers and students to understand the 
magnitude of this theme.
KEYWORDS: Nursing teaching; Health Care; Chronic Noncommunicable Diseases; 
Teaching Strategies.

1 | 	INTRODUÇÃO 
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são multifatoriais, de longa 

duração, se desenvolvem no decorrer da vida e são responsáveis por causar grande 
impacto mundial. Alguns exemplos de DCNT envolvem as doenças cardiovasculares, 
o diabetes, o câncer e as doenças respiratórias crônicas, representando uma 
epidemia mundial que preocupa os sistemas de saúde. No Brasil, as DCNT, 
juntamente com as doenças infecciosas, carenciais e com as causas externas, 
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compõem a situação de tripla carga de doenças com que vive o país (MENDES, 
2018). Isso ocorre concomitantemente à transição demográfica acelerada e às 
propostas do Sistema Único de Saúde (SUS), ainda despreparado para este fato 
pois, no século XX, predominavam as doenças agudas. A partir disso, considera-se 
de extrema importância a abordagem transversal de conteúdos ao longo dos cursos 
de graduação das mais diversas áreas da saúde, tais como os pertencentes à esfera 
das DCNT (MENDES, 2012).

Alguns eventos como a Assembleia Mundial da Saúde (1977), a Reforma 
Sanitária no Brasil (1986), a 8ª Conferência Nacional de Saúde, a Constituição 
(1988), a criação do SUS, a Lei Orgânica da Saúde, a Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB) da Educação Nacional número 9394 (1996) e a Conferência Alma Ata (1998), 
contribuíram para a construção das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) 
dos Cursos de Graduação na área da saúde. Desta forma, as Instituições de Ensino 
Superior (IES) iniciaram a flexibilização dos currículos e a formação de profissionais 
generalistas com estratégias de educação mais ativas e críticas (OLIVEIRA, 2010).

Nesse contexto, a formação dos profissionais de saúde, especialmente, de 
enfermeiros, apresenta-se como um desafio, no sentido de descentralizar processos 
sem conexão com a realidade dos serviços, para modelos de ensino direcionados 
ao contexto social e aos problemas da realidade, acompanhando o perfil 
epidemiológico e demográfico da população (SILVA et al., 2012). Observa-se um 
descompasso entre a formação e o sistema de prestação de cuidados caracterizado 
pela incompatibilidade entre o profissional formado e as necessidades da população 
(NATIONAL ACADEMIES OF SCIENCES, 2015).

Silva et al. (2012) destacam que, apesar dos avanços na política de formação 
de enfermeiros e da aproximação do proposto nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para o Curso de Graduação em Enfermagem (DCN/ENF) com os princípios do 
sistema público de saúde, ainda existem cursos que direcionam sua formação 
orientada pelo mercado e pela competição.

Desta forma, se identifica continuamente a necessidade de revisão na 
formação dos enfermeiros para atuação no sistema de saúde, o que envolve 
transformações na organização dos serviços e no processo de ensino-aprendizagem. 
Os estudantes exacerbam insatisfação devido à falta de articulação e distanciamento 
entre a teoria e a prática. Desse modo, é imperativo encontrar estratégias que 
dirijam o processo de ensino, que acolham as demandas do atual contexto mundial, 
nacional e, principalmente, local, em consonância com o SUS, desfragmentando o 
campo do saber e do trabalho (FERNANDES et al., 2013).

Observa-se que, apesar das DCN/ENF apontarem para um processo de 
ensino-aprendizagem que mantém estreita relação com as políticas de saúde, com 
ênfase na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação, seguindo princípios e 
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diretrizes do SUS, a formação em Enfermagem ainda é alvo de análises incisivas, 
por apresentar conteúdos desconectados, sem integração entre o ensino e o serviço 
e desconsiderar as necessidades de saúde da população e o desenvolvimento do 
sistema de saúde (GRILLO et al., 2013).

Assim, a efetivação do processo ensino-aprendizagem precisa estar centrada 
no estudante e ser apoiada pelo professor, como facilitador deste processo. 
Pensando numa forma flexível, humanizada e compartilhada de se organizar o 
ensino na Enfermagem, pode-se encontrar alternativas às consequências negativas 
impostas pelo modelo tradicional de saúde e educação (BRASIL, 2001).

Considerando o exposto, este capítulo possui como objetivo refletir sobre o 
ensino das DCNT na graduação em Enfermagem, a partir de proposições inovadoras, 
viáveis e responsivas às demandas atuais para o cuidado em saúde.  

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Processo de ensino em Enfermagem
Considerando as ponderações estabelecidas na introdução deste capítulo, é 

importante destacar que o processo de ensino em Enfermagem, diante do contexto 
de formação no campo da saúde, é permeado por inúmeros fatores os quais 
devem ser analisados, visando a compreensão do seu status atual, tanto quanto as 
possibilidades para a estruturação de estratégias de ensino, cujo ideal seja atingir a 
excelência na assistência de Enfermagem.

Um estudo que objetivou analisar as concepções imbricadas no conceito 
"ensino de Enfermagem" trouxe contribuições, destacando que a formação em 
Enfermagem, à época de Florence Nightingale, imprimiu ao ensino o direcionamento 
ao desenvolvimento das habilidades práticas do profissional. Posteriormente, devido 
à carência deste profissional para atuação, houve a expansão da educação superior 
associada a propósitos de desenvolvimento de enfermeiros críticos e reflexivos, 
além do incentivo às pesquisas científicas. Contemporaneamente, a padronização 
das práticas ganhou força, estruturando-se teorias e sistemas de linguagem 
padronizadas (BEZERRIL et al., 2018).

Esta evolução da formação em Enfermagem permite refletir sobre a natureza 
da profissão cuja premência em sua origem relacionou-se, basicamente, à produção 
profissional de ações para operacionalizar a prática, buscando-se, em momento 
posterior, a intelectualização e a estruturação teórica. Este nível de abstração é 
relevante no sentido de estabelecer, para a formação, estratégias de ensino 
que permitam ao enfermeiro superar um modelo de atuação irrefletido, pautado 
exclusivamente no fazer. Congruentemente, com a época e com o desenvolvimento 
técnico científico de então, a organização inicial da Enfermagem como ciência 
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voltou-se ao desenvolvimento de habilidades técnicas para, posteriori, ganhar novos 
contornos e formatos em atenção às novas demandas que se apresentavam nas 
questões relativas ao processo saúde e doença.  

Com base no exposto, o conteúdo da Resolução número 573, do Ministério 
da Saúde (MS) e do Conselho Nacional de Saúde (CNS), datada de 31 de janeiro 
de 2018, espelha o avanço que se intentou na área do ensino de Enfermagem ao 
longo dos séculos e décadas. Assim, deliberou-se que a formação do graduando 
em Enfermagem seja pautada no processo de aprender a aprender, para o qual 
destacam-se: aprender a ser, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a 
conhecer, cuja abrangência designa aos enfermeiros a conquista de autonomia, 
discernimento e proatividade como forma de assegurar a integralidade na atenção 
à saúde das populações.

Neste contexto, o projeto pedagógico dos cursos deve ser construído 
coletivamente com os seguintes eixos norteadores: conteúdos basais à formação, 
flexibilidade curricular, foco na formação humana e integral, interdisciplinaridade, 
relação pedagógica centrada no binômio estudante-professor, papel do professor 
como facilitador e mediador do processo de ensino-aprendizagem, preponderância 
da formação sobre a informação, articulação entre teoria e prática, indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão/assistência, diversificação dos cenários de 
aprendizagem em ambientes simulados e reais, metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, incorporação de atividades complementares que contemplem 
as necessidades e expectativas individuais de formação dos estudantes e que 
considerem o desenvolvimento do setor de saúde na região (BRASIL, 2018).

A articulação entre a educação e a saúde prevista nas diretrizes constitui 
um dos desafios que se apresentam às instituições de ensino no processo de 
formação dos enfermeiros (FERNANDES et al., 2013). No entanto, tal mudança 
reforça a obrigatoriedade da formação de profissionais qualificados para o cuidado 
da demanda epidemiológica e prevalente da população, com ênfase no SUS.

Desta forma, os cursos de graduação tomam como referência a construção 
de estratégias com base nos princípios e diretrizes do SUS, no conceito ampliado 
de saúde como eixo estruturante no desenvolvimento de atividades, no uso de 
metodologias ativas para o processo de ensino, na integração entre ensino e serviço, 
no trabalho multiprofissional e transdisciplinar da equipe e no aprimoramento da 
atenção integral à saúde da população (LIMA et al., 2012).

Contudo, tem-se observado a existência de desafios no estabelecimento das 
relações entre as instituições de ensino e os serviços, onde há desacertos entre 
a formação profissional e as legítimas necessidades do SUS e, por conseguinte, 
com as DCN/ENF. Portanto, há necessidade de conexão didático-pedagógica dos 
cursos de Enfermagem e das diretrizes, com vistas à formação crítico-reflexiva, 
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oportunizando ao estudante apontar as sinuosidades de sua formação e sugerir 
discussões sobre a capacidade que o curso tem de prepará-lo para o mundo do 
trabalho no âmbito do SUS (FERNANDES et al., 2013).

Fica explícito que, na atualidade, avançou-se consideravelmente nas 
concepções que permeiam o ensino de Enfermagem. Contudo, embora esta evolução 
esteja descrita nos documentos, recomendações de órgãos governamentais 
responsáveis pela gestão das práticas de ensino e aprendizagem nos cursos de 
graduação, bem como nos artigos científicos que discutem o tema, sua efetivação 
na prática tem sido um desafio, isto é, operar um modelo de ensino que caminhe 
na direção dos projetos eloquentes e ensejados para a formação em Enfermagem 
contemporânea.

O processo de ensino-aprendizagem propõe conglomerado dos 
conhecimentos para o exercício de competências e habilidades gerais na 
atenção à saúde, tomada de decisões, comunicação, liderança, administração e 
gerenciamento e educação permanente. Na atenção à saúde, os egressos devem 
estar habilitados para atuarem na prevenção, promoção, proteção e reabilitação 
da saúde, com ações de alta qualidade, integradas e contínuas, respeitando 
princípios da ética/bioética, que visem a resolução de problemas de saúde, de forma 
individual ou coletiva. A tomada de decisões objetiva avaliar, sistematizar e decidir 
as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas. A comunicação 
abarca a comunicação verbal, não-verbal, habilidades de escrita e leitura, domínio 
de, pelo menos, uma língua estrangeira, tecnologias de comunicação e informação. 
A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para 
tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz. Na 
administração e no gerenciamento os profissionais devem estar aptos a tomar 
iniciativas, serem empreendedores, gestores, empregadores e lideranças na equipe 
de saúde. A educação permanente deve permear a formação e prática profissional 
(BRASIL, 2001).

A formação, desta maneira, tem como premissa a necessidade de considerar 
a flexibilidade, a interdisciplinaridade, a contextualização, a unicidade da relação 
teoria-prática e o respeito aos valores éticos, estéticos e políticos. Considerando 
todo o descrito, há necessidade de definir temas e conteúdos relativos às DCNT a 
serem desenvolvidos na graduação de forma a instrumentalizar o futuro enfermeiro 
para sua inserção no mundo do trabalho.

Neste sentido, é necessário que tal definição adote critérios fundamentados 
em diferentes referências, quais sejam: as recomendações das DCN/ENF; as políticas 
de educação e de saúde; os princípios e diretrizes do SUS; o perfil sociodemográfico 
e epidemiológico do Brasil e da região na qual o curso de graduação se insere; 
as propostas do Projeto Pedagógico de Curso; os compromissos da instituição à 
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qual o curso está vinculado com a realidade social e de saúde da região na qual 
está inserida, além de seu Plano de Desenvolvimento Institucional. Trata-se de 
um caminho delineado a partir dos pontos de convergência de tais referências, 
sem desconsiderar as sutilezas e especificidades de cada uma. Tecer tal percurso 
demanda compromisso de todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem.

2.1.1	 Aula expositiva dialogada 

Como técnica de ensino, a aula expositiva foi introduzida no Brasil pelos 
Jesuítas e, desde então, faz parte da prática docente (HAYDT, 2011; LOPES, 2013; 
BARBOSA; BUBLITZ; BARUFFI, 2016). Como tal, tem sido relacionada a práticas 
tradicionais de ensino como exemplo de educação autoritária e, justamente por 
isso, muito criticada e considerada ultrapassada. Tais críticas se exacerbam em um 
cenário de busca por transformar a formação profissional em saúde.

Entretanto, há que se relativizar essa posição. Como toda técnica, a aula 
expositiva dialogada está intimamente ligada à postura daquele que a utiliza e, caso 
a postura do professor seja autoritária, ele a expressará em qualquer técnica que 
utilizar. Em assim sendo, pode-se afirmar que há muitas nuances nesse tipo de 
aula. Essas afirmações encontram eco nos escritos de Paulo Freire, ao afirmar que 
o "mal, na verdade, não está na aula expositiva, na explicação que o professor ou 
a professora faz", mas na relação educador-educando que se estabelece sendo o 
primeiro responsável por transferir conhecimento ao segundo, caracterizando uma 
prática bancária e ignorando a dialogicidade do ato de conhecer (FREIRE, 2013, 
p.61). 

Uma aula expositiva pode ser dinâmica, estimular a participação e 
o pensamento crítico do estudante, além de promover transformação pelo 
compartilhamento de experiências entre professor e estudantes em relação 
dialógica (LOPES, 2013). A valorização do professor, do estudante, dos saberes, 
dos conhecimentos e das vivências de cada um é característica da aula expositiva 
dialógica que, pelo diálogo, possibilita a reelaboração de conhecimentos (FREIRE; 
SHOR, 2013; LOPES, 2013). O viver e o saber de cada um são pontos de partida 
da aula e, quando problematizados, possibilitam o estabelecimento de relações com 
o tema estudado.

Neste contexto, o tema em estudo não é apresentado aos estudantes sem 
interrupções, tal como em uma palestra. Ao contrário, cabe ao professor dinamizar 
a participação dos estudantes questionando, estimulando questionamentos e 
fomentando possíveis respostas. Não se trata de "o estudante perguntar e o professor 
responder", mas de propiciar a reflexão e o estabelecimento de relações entre o 
vivido e o conhecimento cientificamente elaborado. Perguntas e questionamentos 
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levantados por estudantes e professor incentivam a curiosidade e o desenvolvimento 
de uma "atitude científica", de tal forma que nenhuma pergunta é fora de propósito 
ou tola (LOPES, 2013, p.44).

É essencial que outras técnicas sejam associadas à aula expositiva dialógica, 
a exemplo dos estudos de caso, bastante utilizados na formação em saúde, ou 
outras que estimulem a proatividade do estudante. Por seu turno, o professor deve 
conhecer o tema em estudo a tal ponto que as observações, as intervenções, os 
questionamentos e as reflexões não o façam "perder o fio da meada" (ANASTASIOU; 
ALVES, 2012, p.79).

2.1.2	 Metodologias ativas

O mundo contemporâneo traz características relacionadas ao acelerado 
desenvolvimento científico e tecnológico, associado a um estado de grande 
fluidez do conhecimento, que vem relacionado a diversas incertezas e constantes 
transformações. Este cenário também se faz presente na educação contemporânea, 
onde a escola precisa se adaptar a todas estas características, bem como os 
processos de ensinar e aprender necessitam abranger as demandas desta 
sociedade (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017).

Neste movimento é que as metodologias ativas de ensino se intensificam e são 
impulsionadas, como uma possibilidade de desenvolver sujeitos críticos, reflexivos 
e criativos, que tenham as competências necessárias para adentrar neste contexto 
de ininterruptas mudanças, modificando-o e modificando-se, acompanhando a 
dinâmica do mundo.

Nessa perspectiva, as metodologias ativas tem como premissa a possibilidade 
de ativar o aprendizado dos estudantes, resultando em envolvimento por parte do 
educando, tornando-o o centro da ação educativa que é apoiada e facilitada pelo 
professor (MACEDO et al., 2018).

Este processo fundamenta-se em um processo ativo que estimula a 
autoaprendizagem e a curiosidade do estudante, auxiliando-o a desenvolver os 
caminhos necessários para pesquisar, refletir e agir, retornando ao processo 
de reflexão e pesquisa de modo que sua ação possa ser revisitada e analisada 
novamente, encontrando maneiras de aprimorar este processo de tomada de 
decisão para as novas oportunidades que surgirem (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 
2017).

Diversas estratégias de ensino são denominadas como metodologias ativas 
de ensino, entre elas a aprendizagem baseada em problemas, a aprendizagem 
baseada em projetos, a aprendizagem baseada em time e, dentre outras, a simulação 
clínica. Esta última, tem sido foco do ensino na área da saúde nas últimas décadas, 
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mostrando-se como uma proposta viável para o desenvolvimento do ensino centrado 
no estudante em um contexto ativo, que promove o espaço reflexivo e crítico onde 
acontece a tomada de decisão.

2.1.3	 Simulação clínica

A simulação clínica é uma estratégia pedagógica orientada pela aprendizagem 
experiencial ou pela aprendizagem significativa, que tem o propósito de inserir o 
educando em um contexto real simulado, em que ele poderá interagir ativamente 
com o cenário, desenvolvendo o pensamento reflexivo e crítico com vistas a tomada 
de decisão (SEBOLD et al., 2017; OLIVEIRA et al., 2018).

Esta estratégia tem sido considerada como um potencial neste mundo 
contemporâneo, pois além de desenvolver a capacidade de crítica e reflexão, o 
estudante consegue visualizar as consequências de suas ações em um contexto 
controlado, onde são garantidas a segurança do educando e do paciente.

Operacionalmente a simulação clínica pode ser organizada em etapas, a 
saber: planejamento, briefing, cena e debriefing (OLIVEIRA et al., 2018).

No planejamento, definem-se os elementos iniciais que conduzirão todo o 
processo, como: tema do cenário, objetivo de aprendizagem, conhecimento prévio 
do estudante, detalhamento do cenário envolvendo características do paciente, 
familiares, local em que acontece a situação, sequência de acontecimentos, definição 
dos pontos críticos do cenário e elaboração de check lists que serão utilizados como 
guias durante o desenvolvimento do cenário com os estudantes.

O briefing é o momento que antecede a entrada do estudante no cenário e se 
constitui pelas orientações básicas que ele receberá antes de iniciar sua atuação. 
Neste momento, faz-se uma apresentação da estrutura física disponível e uma 
passagem de plantão sobre o quadro clínico, tema do cenário.

A cena é o momento da simulação clínica em que o estudante realiza o 
atendimento do caso proposto, atuando no cenário simulado e desenvolvendo o 
processo de tomada de decisão que proporciona um desfecho ao caso. Destaca-se 
que a cena, habitualmente, é considerada um dos momentos mais importantes da 
simulação clínica, pois é nela que o estudante tem sua inserção no contexto clínico 
e tem a possibilidade de tomar decisões como um profissional de saúde. Todavia, 
o momento crucial desta estratégia e processo reflexivo se desenvolve na etapa 
seguinte.

O debriefing é a última parte que ocorre logo após a cena e constitui-se no 
fechamento da sessão de simulação clínica. É compreendido pelo momento em que 
estudante e professor refletem sobre o ocorrido e pontuam o que poderia ou não ter 
sido feito diferente. Esta ocasião deve ser conduzida pelo objetivo de aprendizagem, 
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a fim de encorajar o pensamento crítico, reflexivo e criativo dos estudantes.
Esta etapa é considerada o componente central da simulação clínica. 

Durante o "debriefing os estudantes são incentivados/convidados a expressarem 
seus pensamentos, sentimentos, falar sobre as dúvidas, incertezas e limitações 
em sua capacidade de agir, auto avaliar suas ações, decisões, comunicações e 
atitudes, e assim aprender com as próprias experiências e com as de seus pares" 
(BORTOLATO-MAJOR, 2019, p.856).

Corroborando com o exposto, pensar em estratégias inovadoras, como a 
simulação clínica, no processo de ensino/aprendizagem favorece "que acadêmicos 
e profissionais potencializem a construção de conhecimentos e aperfeiçoem suas 
competências em boas práticas de cuidado" (SCHMALFUSS; MATSUE; FERRAZ, 
2019, p. 384). 

A eficácia desta estratégia de ensino para promover o pensamento crítico, 
criativo e reflexivo é algo que tem sido consenso entre professores e pesquisadores 
que a empregam em suas práticas. Desta forma, entende-se que estas características 
são essenciais para o ensino do cuidado da pessoa com DCNT, que são casos 
complexos que necessitam de uma visão integral do estudante para com o contexto 
de saúde e doença do paciente para que a melhor decisão clínica seja tomada.

2.2	 A educação interprofissional no ensino das DCNT
O modelo de formação fragmentado na saúde, intensificado a partir da 

publicação do relatório Flexner (FLEXNER, 1910), vem sendo amplamente 
criticado ao longo dos anos. A estrutura tradicional departamentalizada das IES 
reforça a ênfase na especialização e no saber técnico-profissional, o que dificulta a 
interação entre os diferentes cursos de graduação (SILVA et al., 2015). A formação 
unidisciplinar não permite que os estudantes compreendam a complementaridade 
de papéis existente no setor saúde e oferece poucas possibilidades de visualização 
do trabalho colaborativo (BARR, 1996).

Com a publicação das DCN para os cursos de graduação em saúde, no 
início dos anos 2000, legitimou-se a necessidade de encontrar modos de formar 
profissionais capazes de dotar o futuro com habilidades e competências específicas 
da sua área de atuação e, conjuntamente, habilidades e competências comuns e 
colaborativas, entendendo que esse conjunto é imprescindível para uma atuação 
resolutiva, direcionada para a integralidade do cuidado em saúde.

Em consonância, a complexidade do trabalho em saúde, especialmente em 
função das demandas que surgiram a partir da mudança do perfil epidemiológico, 
com o envelhecimento populacional e o aumento considerável no número de 
condições crônicas, exige que os profissionais atuem segundo os princípios da clínica 
ampliada, do cuidado centrado na pessoa e do trabalho em equipe colaborativo e 
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interprofissional, com vistas a alcançar resultados positivos (NUIN; MENDÉZ, 2019; 
AGRELI et al., 2016).

Ressalta-se que abordagens fragmentadas e hiper especializadas voltadas 
para pacientes/usuários complexos, como são os portadores de DCNT que, 
comumente, apresentam múltiplos diagnósticos e exigem tratamentos e condutas 
interconectados, resultam em taxas maiores de erros (NUIN; MENDÉZ, 2019) e 
menor resolubilidade. Nesse sentido, a Organização Pan-Americana de Saúde 
(OPAS) aponta o trabalho colaborativo em equipe como uma das dez recomendações 
prioritárias para melhoria da qualidade da atenção voltada para DCNT (Organização 
Pan-Americana da Saúde, 2015).

Mudanças na esfera do trabalho exigem transformações também dentro das 
IES. Nesse sentido, torna-se imperativo promover processos formativos pautados na 
Educação Interprofissional (EIP) (AGRELI et al., 2019), aquela em que estudantes 
de dois ou mais cursos aprendem entre si, com os outros e sobre os outros (CAIPE, 
2002), visando o desenvolvimento de competências em relações interpessoais para 
o trabalho em equipe colaborativo (NUIN; FRANCISCO, 2019).  

As discussões relacionadas à EIP vêm sendo intensificadas e tornaram-
se efervescentes a partir da década de 2010, com um incremento no número de 
publicações relacionadas à temática. Considera-se que a EIP integra a terceira 
grande reforma da educação na área da saúde em que os sistemas de saúde 
passaram a ser compreendidos como base para a formação, indo além do processo 
de ensino baseado em conteúdos e na resolução de problemas (FRENK et al., 2010; 
WHO, 2010; NUIN, 2019).

Espera-se, assim, maior proximidade da academia com os serviços de 
saúde, local onde os estudantes podem vivenciar as práticas colaborativas ou a 
ausência delas, além de visualizar as dificuldades para executá-la no cotidiano 
do trabalho e as problemáticas advindas de práticas fragmentadas. Destaca-se a 
Atenção Primária à Saúde (APS) como espaço privilegiado de práticas direcionadas 
ao cuidado voltado para pacientes/usuários com DCNT. Assim, a integração ensino-
serviço-comunidade, nesse ponto da Rede de Atenção à Saúde, constitui um potente 
dispositivo para viabilizar a EIP.

Os resultados positivos da EIP estão amplamente descritos na literatura 
internacional. Especificamente no que se refere às DCNT, estudos reforçam, dentre 
outros aspectos: melhoria nos resultados clínicos do diabetes mellitus (TAYLOR, 
2007; JANSON, 2009; BARCELO, 2010), aumento da qualidade no cuidado 
para pacientes com transtornos mentais (YOUNG, 2005) e maior resolubilidade 
nas práticas destinadas a esses pacientes/usuários (WHO, 2010). Além disso, a 
redução de erros clínicos é reportada na literatura como resultado das práticas 
interprofissionais (MOREY, 2002; SILVA et al., 2015). Como consequência, os 
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usuários expressam maior satisfação e segurança em relação ao cuidado oferecido 
(RASK, 2007).

Nota-se, assim, a imprescindibilidade da EIP para formar profissionais 
qualificados para lidar com pacientes/usuários com DCNT de maneira resolutiva.

3 | 	CONSIDERAÇÕES 
Finalizando este capítulo, cabe considerar que, face ao panorama aqui 

delineado, é imprescindível que IES, cursos de Enfermagem e docentes estejam 
abertos a mudanças e dispostos a (re)aprender neste processo de ensino-
aprendizagem, que valoriza a integralidade do cuidado e a promoção da saúde. 

Para o ensino do cuidado da pessoa que vive com DCNT, não basta criar 
novos componentes curriculares ou incorporar novos conteúdos sobre o tema. É 
preciso refletir sobre reformular currículos, desfragmentar conteúdos, inovar nas 
estratégias de ensino, mudar o enfoque e possibilitar que professores e estudantes 
compreendam a magnitude desta temática.

Vale também ressaltar a importância e essencialidade das relações de 
cuidado estabelecidas com aqueles que vivem o cotidiano dos serviços de saúde 
e com aqueles que vivem com DCNT, nos espaços em que são desenvolvidas as 
atividades práticas. Situações que favoreçam a vivência do estudante em contato 
com a realidade de vida e saúde das pessoas e comunidades possibilitam que o 
conhecimento seja reconfigurado para melhor ser expresso no mundo do cuidado.
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